Validação de construto e consistência interna do IMPRAFE-54 em atletas de basquetebol infantojuvenis by Saldanha, Ricardo Pedrozo et al.
 RRev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2019; Jul-Set 33(3):467-478 467
Validação do IMPRAFE-54 para atletas de basquete
Introdução
Validação de construto e consistência interna do IMPRAFE-54 em 
atletas de basquetebol infantojuvenis
http://dx.doi.org/10.11606/1807-5509201900030467
Ricardo Pedrozo SALDANHA* 
Gabriel Henrique Treter GONÇALVES**
Marcus Levi Lopes BARBOSA***
Nígia Ramalho ARSEGO**
Marcos Alencar Abaide BALBINOTTI****
Carlos Adelar Abaide BALBINOTTI**
*Centro Universitário 
La Salle, Canoas, RS, 
Brasil.
**Universidade Fede-
ral do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, RS, 
Brasil.
***Universidade Fee-
vale, Novo Hamburgo, 
RS, Brasil.
****Université du Qué-
bec à Trois-Rivières, 
Trois-Revières, Qué-
bec, Canadá.
Os motivos podem ser entendidos como razões 
pelas quais as pessoas se engajam em uma determinada 
atividade. Todos os motivos são sustentados por metas 
do sujeito, que são subjacentes a estes1. No caso do 
sujeito que afirma que seu motivo para a prática da 
atividade física é “fazer novos amigos”, tem como 
meta melhorar seu nível de sociabilidade. A literatura 
tem mostrado que os principais motivos que levam 
as pessoas à prática da atividade física são: Controle 
de Estresse, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, 
Estética e Prazer2,3. O Inventário de Motivos à 
Prática Regular de Atividade Física e/ou Esportiva 
(IMPRAFE-54)4 é um instrumento que viabiliza o 
acesso a estas informações e avalia especificamente 
estas 6 dimensões.
O IMPRAFE-54 foi construído conforme os 
pressupostos da Teoria da Autodeterminação (TAD)5,6. 
Esta Teoria é composta por um conjunto de 6 
miniteorias, sendo uma delas específica aos conteúdos 
das metas. Sistematizada por Deci e Ryan5,6, a TAD 
é amplamente aceita e utilizada em diversas áreas do 
conhecimento: educação7,8, saúde9,10, administração 
de empresas11,12, ambientalismo13,14, religião15,16, entre 
outros, inclusive no esporte e atividade física17,18. Esta 
teoria preconiza que um sujeito pode ser motivado em 
diferentes níveis (intrínseca ou extrinsecamente) ou, 
ainda, estar amotivado à prática de qualquer atividade.
Quando intrinsecamente motivado, o sujeito 
Resumo
O presente estudo teve por objetivo apresentar novas evidências de validade e precisão do Inventário de 
Motivos à Prática Regular de Atividades Físicas e/ou Esportivas (IMPRAFE-54) com atletas de basquetebol 
infanto-juvenis. Participaram do estudo 438 jovens atletas de basquetebol de ambos os sexos, com 
idades entre 13 e 16 anos, vinculados a instituições esportivas. Foram respondidos dois instrumentos: o 
Questionário de Identificação e Controle de Variável (QICV) e o Inventário de Motivos à Prática Regular 
de Atividades Físicas e/ou Esportivas (IMPRAFE-54). Foi realizada uma estimação da estrutura interna do 
construto segundo os dados disponíveis a título de verificação prévia do modelo segundo os pressupostos 
teóricos, a qual confirmou o modelo hexadimensional. As seis dimensões apresentaram índices Alpha 
de Cronbach superiores a 0,86, tratando-se, portanto, de um inventário válido e fidedigno. Para testar 
se o modelo exploratório se confirma foi calculada a análise fatorial confirmatória ULS (Unweighted 
Least Squares) e seus resultados (x2 = 4723,807; gl = 1362; p < 0,001; x2/gl = 3,468; GFI = 0,970; AGFI 
= 0,967; SRMR = 0,0574; NFI = 0,962) se mostraram aceitáveis. Este estudo, portanto, indica que o 
IMPRAFE-54 é aplicável a uma população específica, no caso jovens atletas de basquetebol participantes 
de competições institucionalizadas. Estes resultados podem ser particularmente úteis para treinadores 
e psicólogos do esporte, visto que a partir da análise dos motivos que levam estes indivíduos à prática 
do basquete, podem planejar de forma mais adequada seus treinamentos e intervenções.
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ingressa na atividade por vontade própria, diga-se, pelo 
prazer e satisfação do processo de conhecê-la, explorá-
la, aprofundá-la. Comportamentos intrinsecamente 
motivados são comumente associados com bem-
estar psicológico, interesse, alegria e persistência6. A 
motivação tem sido subdividida em três tipos: para 
saber, para realizar e para experiência. Já a motivação 
extrínseca, segundo Ryan e Deci19, ocorre quando 
uma atividade é motivada por expectativas de 
resultados ou contingências não inerentes à própria 
atividade. Entretanto, esses motivos podem variar 
grandemente em relação ao seu grau de autonomia, 
criando, basicamente, três categorias dessa motivação: 
regulação externa, regulação interiorizada, regulação 
identificada. Ryan e Deci19, também citam a 
amotivação, construção motivacional presente em 
indivíduos que não conseguem identificar um motivo 
para realizar alguma atividade física ou simplesmente 
não se sentem capazes de realizá-la. Segundo esses 
indivíduos, tal atividade não lhes trará nenhum 
benefício ou não conseguirão realizá-la de modo 
satisfatório20. 
As medidas são fundamentais no estudo da 
motivação. Diferentes instrumentos têm sido usados 
para medir este construto. No âmbito internacional, 
um importante instrumento foi desenvolvido por 
Gill, GRoss e HuDDleston21 com a construção 
do Participation Motivation Inventory (PMI-30). 
O PMI-30 mede oito dimensões da motivação. 
Embora este inventário apresente consistência 
interna insatisfatória (α < 0,70) em cinco das suas 
oito dimensões, foi largamente utilizado em vários 
estudos nos EUA22,23,24, muitos deles feitos com 
adolescentes25,26,27, e teve uma versão traduzida 
para o espanhol28. Outro importante instrumento 
é o Intrinsic Motivation Inventory (IMI). Esta escala 
tem sido utilizada em diferentes estudos29,30,31 e a 
sua validade foi novamente discutida e confirmada 
em 199532. Além disso, uma versão portuguesa foi 
desenvolvida e validada em 2001, a IMIp33. Existe 
ainda, na verdade, um grande número de escalas, 
tais como o Exercise Motivation Inventory (EMI)34,35, 
o qual foi utilizado em estudantes universitários36,37 
e em adultos jovens38; a Sport Motivation Scales 
(SMS)39 - as quais tiveram versões traduzidas para o 
português40 e uma validação preliminar de sua versão 
em italiano41. Sua concepção original foi revisada para 
a SMS-II42 e, depois, reeditada para uma nova, com 
seis fatores43; a L’Échelle de Motivation pour les Sports 
(ÉMS)20. No âmbito nacional, alguns estudos têm 
procurado desenvolver escalas adequadas à cultura 
local (que não sejam simples traduções das escalas 
internacionais) e que tenham propriedades métricas 
que recomendem sua utilização. Um esforço neste 
sentido deu origem ao Inventário de Motivação 
para a Prática Desportiva (IMPD)44. Analisando 
especificamente um dos motivos à prática esportiva, 
existe a Escala Balbinotti de Motivos à Competitividade 
no Esporte (EBMCE-18)45, validada por BalBinotti 
et al46. Por fim, foi criado o Inventário de Motivação 
para a Prática Regular de Atividade Física e/ou 
Esportiva (IMPRAFE)47, que propõe investigar 
seis dimensões motivacionais. Após a criação 
uma primeira versão, com 120 itens, utilizada em 
estudos preliminares, foi desenvolvida uma segunda 
versão com 126 itens47. Este instrumento teve suas 
propriedades métricas verificadas e apresentou 
índices adequados de consistência interna para cada 
dimensão48. Posteriormente foram desenvolvidas 
outras duas versões: uma com 132 itens49 e uma versão 
reduzida, com 54 itens4. Estes instrumentos têm sido 
amplamente aplicados no Brasil em esportes como a 
ginástica rítmica50, tênis51, basquetebol52 e corrida de 
rua53,54, bem como em frequentadores de academias 
de ginástica55, entre outros.
O conhecimento dos motivos pelos quais um 
sujeito possa vir a praticar uma determinada atividade 
física ou esportiva pode, quando adequadamente 
utilizado, aumentar as possibilidades de ingresso 
e permanência de indivíduos nesta prática56,57,58,53. 
Segundo diversos autores59-62, a forma mais objetiva e 
sistemática de acessar este tipo de informação é com o 
uso de questionários, inventários e/ou escalas métricas 
de construtos psicossociais. Daí a importância de 
avaliar as propriedades métricas do IMPRAFE-54. 
Por este motivo, e a partir dos aspectos teóricos e 
empíricos supramencionados, o presente estudo teve 
por objetivo apresentar novas evidências de validade 
e precisão do Inventário de Motivos à Prática Regular 
de Atividade Física e/ou Esporte (IMPRAFE-54)4 
em uma amostra de atletas infantojuvenis, federados, 
de basquetebol participantes de competições 
institucionalizadas a nível nacional. Para tanto, 
especificamente, foi estimada a estrutura interna 
relativa ao construto segundo os dados disponíveis; 
foi testada a estabilidade da estrutura interna obtida 
com os dados disponíveis; e, por fim, foi estimada 
a consistência interna das dimensões avaliadas pelo 
IMPRAFE-544. Justifica-se a realização deste estudo 
pela necessidade de se confirmar a estrutura original 
do referido instrumento em diferentes contextos. O 
acúmulo de estudos desta natureza reforça a ideia 
de que o IMPRAFE-54 é válido para diferentes 
amostras (ambientes).
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Sujeitos
Este estudo contou com a participação de 438 
jovens atletas de basquetebol federados de ambos 
os sexos, sendo 275 do sexo masculino (62,8%) 
e 163 do sexo feminino (37,2%), com idades 
variando de 13 a 16 anos, que participam de 
Competições Institucionalizadas (Campeonatos 
Escolares, Campeonatos Inter-Clubes, JERGS, etc.), 
vinculados a instituições esportivas dos estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A amostra 
foi escolhida de acordo com a disponibilidade 
dos jovens e a acessibilidade nas instituições. De 
acordo com Maguire e Rogers63, trata-se de uma 
amostra não-aleatória recomendada para estudos 
em educação e psicologia. Costello e Osborne64 
afirmam que a maioria (62,9%) das análises fatoriais 
têm sido realizadas com 10 sujeitos por item, ou 
menos, sendo, ainda, que um número importante 
de estudos tem sido realizado com dois sujeitos 
por item. Ainda afirmam que a grande maioria 
dos estudos (63,9%) tem adotado um tamanho 
amostral maior que cinco e menor ou igual a 20, e 
que os resultados com este tamanho amostral têm 
se apresentado satisfatórios (especialmente quanto 
maior a amostra)64. Portanto, acredita-se que o 
tamanho amostral obtido é suficiente para tais 
análises, especialmente se levado em consideração 
a especificidade da população.
Instrumentos
Os jovens participantes responderam dois 
instrumentos: o Questionário de Identificação e 
Controle de Variável (QICV) (para controle das 
variáveis sexo e idade) e Inventário de Motivos à 
Prática Regular de Atividades Físicas e/ou Esportivas 
(IMPRAFE-54)4. Como mencionado, o Inventário 
de Motivos Para a Prática Regular de Atividades 
Físicas e/ou Esportivas (IMPRAFE-54)4 foi 
elaborado com base nos 126 itens do IMPRAF-12647. 
Neste inventário, foram selecionados os 54 
itens, que melhor representavam cada uma das 
dimensões propostas pela teoria. Sendo assim, 
cada dimensão possui 9 itens visando aparar 
todas as arestas do construto – os motivos. O 
número reduzido de itens se justifica para tornar o 
instrumento menos cansativo para os respondentes 
e, consequentemente, menos repetitivo, facilitando 
a aplicação para grandes amostras. Os itens foram 
agrupados 6 a 6, seguindo a sequência das dimensões 
mais frequentemente mencionadas na literatura2: 
Controle de Estresse (ex.: liberar tensões mentais), 
Saúde (ex.: manter a forma física), Sociabilidade 
(ex.: estar com amigos), Competitividade (ex.: 
vencer competições), Estética (ex.: manter bom 
aspecto) e Prazer (ex.: meu próprio prazer). As 
respostas aos itens deste inventário devem ser dadas 
conforme uma escala bidirecional, de tipo Likert, 
graduada em cinco pontos, indo de “isto me motiva 
pouquíssimo” (1) a “isto me motiva muitíssimo” 
(5). O inventário conta ainda com uma escala de 
verificação que permite a avaliação do nível de 
atenção do sujeito durante a aplicação. Seis itens, 
um de cada dimensão, tomados aleatoriamente, 
são repetidos no final do inventário. A medida da 
validade da aplicação é obtida através da análise das 
diferenças entre as respostas. 
Procedimentos Éticos 
O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul analisou e aprovou 
esse projeto de pesquisa sob o número de referência 
2007722. Os técnicos ou responsáveis pelos atletas 
foram contatados para explicar detalhadamente os 
objetivos da pesquisa. O mesmo foi feito com os 
atletas. A permissão dos pais e/ou responsáveis foi 
obtida através do termo de consentimento. Ainda, 
foi explicado que os participantes poderiam deixar 
a pesquisa a qualquer momento. Os instrumentos 
foram aplicados individualmente ou em pequenos 
grupos, no intervalo das competições de basquetebol. 




Pr ime i r amente ,  s omente  a  t í tu lo  de 
verificação e comparação com estudos realizados 
anteriormente4,47, foi realizada uma estimação 
da estrutura interna do construto medido 
segundo os dados disponíveis. Para tanto, foram 
observados os pré-requisitos relativos à análise 
fatorial exploratória (cálculo do determinante 
da matriz de correlação, cálculo Kaiser-Meyer-
Olkin (KMO), teste de esfericidade de Bartlett 
e matrizes inversa de antimagem e reproduzida). 
Com relação à análise fatorial confirmatória, 
foram oportunamente identificados e removidos 
Método
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A fim de responder, adequadamente, à questão 
de pesquisa, procedeu-se à exploração dos escores 
obtidos pelo IMPRAFE-54, segundo princípios 
norteadores comumente aceitos na literatura 
especializada61,65,66. Os resultados obtidos através 
da análise geral dos itens, da estimação da estrutura 
interna, da análise fatorial confirmatória, e dos 
cálculos de consistência interna serão apresentados 
de forma sucessiva e sistemática. 
Destaca-se que a apresentação formal e inicial 
da análise geral dos itens, neste estudo, tem por 
objetivo demonstrar a confiabilidade dos valores 
das médias observadas, pois estas podem sofrer 
influência negativa pela presença de casos extremos 
e, portanto, podem não ser representativas dos 
comportamentos inventariados, diminuindo, assim, 
o valor das conclusões61,65,64.
Análise geral dos itens e estimação da estrutura 
interna do construto
Destaca-se que as médias encontradas para cada 
um dos 54 itens estudados individualmente variaram 
entre 2,26 e 4,40; com desvios-padrões associados 
variando entre 0,946 a 1,544. Esta variabilidade dos 
resultados demonstra adequada homogeneidade na 
dispersão avaliada, pois o valor do desvio padrão, 
independente do item, é menor do que a metade 
do valor da média. Esses resultados indicam que, 
em média, os jovens respondem aos itens do 
IMPRAFE-54 de forma um pouco mais positiva que 
negativa. Duas interpretações de caráter positivo são 
possíveis: a) não houve aderência predominante (seja 
positiva ou negativa) a nenhum dos itens isolados, 
ou seja, itens com médias semelhantes aos valores 
extremos (1 ou 5), o que poderia indicar ausência de 
variabilidade de respostas – condição que impediria 
o prosseguimento das análises; e b) podia-se esperar 
tal fenômeno, pois todos os sujeitos avaliados 
são praticantes regulares de atividades esportivas, 
portanto a variável (ou dimensão) motivos para a 
prática regular de atividades esportivas deve ser uma 
Resultados e Discussão
faceta comportamental importante e, desta forma, 
supõe-se ocupar certo destaque na dinâmica de suas 
personalidades. 
Já a média encontrada para o instrumento total 
foi de 193,01 com um desvio-padrão associado de 
33,78. Posto que, o intervalo total esperado era de 54 
a 270 pontos (com média esperada de 162 pontos) e 
o observado foi, efetivamente, de 88 a 270 (com um 
intervalo interquartil de 53,25 pontos), observam-
se valores próximos entre as médias esperada e 
observada. A mediana das correlações item-item 
foi fraca (r = 0,24), possivelmente em função de 
estar se medindo em um mesmo instrumento 
seis dimensões. Além disso, nenhum item revelou 
correlações com valores inferiores a -0,06 (correlação 
nula) ou superiores a 0,79 (correlação forte), ou 
seja, todos os itens estão medindo um mesmo 
conceito, não havendo relação negativa entre eles, 
e todos os itens estão avaliando diferentes facetas 
deste conceito, não havendo correlação perfeita 
entre eles. A mediana das correlações item-total 
foi desejável (r = 0,49) e nenhum item revelou 
correlações com a escala total inferior a 0,29. Esses 
resultados reforçam a interpretação de que os itens 
são adequados e pertinentes.
As correlações item-item – particularmente 
aquelas inferiores a 0,25 – poderiam indicar certa 
necessidade de revisão de suas qualidades métricas, 
quando considerados isoladamente. Entretanto, 
ao se comparar os índices Alpha, que variaram de 
0,942 a 0,944, para os itens retirados (excluídos), 
com o coeficiente Alpha para a escala total sem a 
exclusão de nenhum item (0,944), verifica-se que 
esse procedimento é desnecessário e improdutivo, 
pois pode causar perda na validade de conteúdo, 
principalmente quanto à pertinência e à adequada 
exploração de todas as arestas – significados, nuances 
e interpretações – do conceito. Finalmente, destaca-
se que o valor Alpha encontrado para a escala 
total revela um escore desejável da consistência 
interna do instrumento completo. Trata-se de um 
importante preditor da confiabilidade e precisão 
os casos aberrantes. Por fim, pode-se afirmar que 
os pré-requisitos aos cálculos alfa de Cronbach e 
métodos das metades (análise de itens, correlação 
item-item, correlação item-total, alpha de 
Cronbach se item retirado) foram igualmente 
realizados e apresentados. A realização da 
análise fatorial exploratória e dos cálculos de 
consistência interna foram realizados com a ajuda 
do pacote estatístico SPSS 22.0 e a análise fatorial 
confirmatória com o auxílio do AMOS 22.0.
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QUADRO 1 – Demonstração gráfica da aderência à normalidade dos dados em estudo (n=438).
desses resultados.
O QUADRO 1 demonstra, graficamente, que 
não houve distorção importante na curva de 
distribuição dos resultados do IMPRAFE-54 (ver 
histograma). Os pontos dos valores observados 
mantiveram-se muito próximos à reta dos valores 
esperados (ver gráfico Q-Q) e, portanto, não 
houve a presença de valores extremos (casos 
aberrantes) que pudessem distorcer os resultados 
(ver gráfico de bigodes), caracterizando a 
adequação do uso de instrumentais paramétricos 
de avaliação. Todos esses resultados sustentam 




representação gráfica da 
curva normal
Gráfico Q-Q com 
apresentação da relação 
entre valores esperados e 
observados
Gráfico de bigodes 
com demonstração da 
não existência de casos 
aberrantes
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de 0), verificou-se, por meio do gráfico “scree” (ver 
FIGURA 1), uma solução fatorial em seis fatores, 
corroborando com o modelo proposto pelo autor 
e com os estudos realizados anteriormente47,48. 
Esta solução fatorial explica 58,43% da variância 
total do construto medido – valor superior ao 
limite do desejável (>50%) de acordo com a 
literatura6,16. A variância total explicada neste estudo 
é compatível com aquelas encontradas em outros 
estudos que avaliaram instrumentos de avaliação 
de motivos à prática regular de atividade física, 
nos quais a variância total explicada foi de 54% 
para o inventário IMIp48, 69.40% para o EMI49 e 
71.75% para o SMS-II58. Sendo assim, as análises 
subsequentes foram realizadas restringindo o 
número de fatores em seis.
Ainda, destaca-se que as comunalidades dos 
itens são todas superiores a 0,41; que trata-se 
de uma solução pura, ou seja, não houve dupla 
saturação significativa em qualquer dos itens 
medidos; e os itens saturaram de forma importante 
(|Satf|> 0,482) em seus próprios fatores de origem. 
Este resultado é semelhante àqueles encontrados na 
literatura2,68, permitindo a mesma nomeação dos 
fatores identificados (Controle de Estresse, Saúde, 
Sociabilidade, Competitividade, Estética, Prazer).
Os motivos que levam os indivíduos à prática 
de atividades físicas e/ou esportiva, conforme 
medida pelo IMPRAFE-54, não é de natureza 
unidimensional. Portanto, não se pode, ou não 
seria prudente interpretar esta variável em um 
sentido geral, tal como: “este jovem atleta é 
motivado”. Observações/interpretações como esta 
podem, no mínimo, representar uma importante 
falta de precisão. Parece, considerando estes 
resultados, que seria mais adequado especificar o 
motivo do qual se está falando.
Ao classificar alguém como motivado é 
necessário especificar a que e pelo que. Sendo 
assim, é imprescindível identificar qual ou quais 
razões (motivos) pelas quais essa pessoa está 
engajada neste comportamento específico. Outra 
possível alternativa para classificar alguém como 
motivado é a de avaliar em que nível este sujeito 
é autodeterminado. Neste caso, é necessária a 
investigação e aplicação de instrumentos que 
Feito isso, a fim de se garantir a adequada 
interpretação da estimação da estrutura interna do 
construto, foi estimado o coeficiente Kaiser-Meyer-
Olkin (KMO = 0,92), foi calculado o Determinante 
de Matriz de Correlação (1,004E-013) e aplicado 
o teste de esfericidade de Bartlett (p < 0,001). 
Seus respectivos valores indicam que as correlações 
entre os itens são suficientes – e mesmo muito 
adequadas – para o prosseguimento das análises. 
Ainda, o resultado da medida de redundância de 
informação (|R| diferente de 0) indica a ausência 
de todo tipo de repetição das ligações correlativas 
lineares. Todos esses dados asseguram a pertinência 
dos cálculos fatoriais67.
Após uma análise ULS (Unweighted Least 
Squares), seguida de rotação oblíqua (com delta 
FIGURA 1 – Gráfico “Scree” sugerindo a solução em seis fatores.
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Por essa razão, alguns autores71,72 têm descartado 
a significância do χ2 de suas análises.  Sendo 
assim, a validade do modelo hexagonal do 
instrumento é apoiada pelos dados empíricos 
disponíveis. Outros estudos que avaliaram a 
validade fatorial confirmatória de instrumentos, 
tais como o IMIp33 e o SMS-II73, encontraram 
indicadores muito semelhantes e um χ2 também 
significativo. Numa interpretação de caráter 
mais geral desses dados, pode-se inferir que o 
funcionamento cognitivo do grupo de atletas 
pesquisados, quando requeridos a responder 
sobre os motivos que os levam a praticar 
regularmente atividades físicas ou esportivas, 
pode ser compartimentalizado em seis dimensões 
distintas. Destaca-se, então, que esse modelo 
hexadimensional foi confirmado.
Cálculos de consistência interna
A precisão da medida de cada uma das 6 
dimensões do construto “Motivos”, pode ser 
respondida pelo viés da consistência interna 
(Alpha de Cronbach e cálculo pelo Método 
das Metades). Os resultados dos cálculos Alpha 
de Cronbach, por dimensão em estudo, estão 
descritos na TABELA 1, e variam de 0,86 a 
0,94 – índices semelhantes aos encontrados 
por BaRBosa2, que variaram de 0,82 a 0,94.  E, 
ligeiramente superior ao encontrado em estudos 
que avaliaram a consistência interna de outros 
instrumentos, tais como o IMPD44, o PMI-
3021, o EMI34 e o SMS-II73. Tais resultados são 
excelentes indicadores de precisão de cada uma 
das seis dimensões medidas66, podendo-se dizer 
que os resultados obtidos em cada um dos nove 
itens de cada dimensão são consistentes entre si, 
representando uma medida precisa do construto 
de primeira ordem.
Afim de aprofundar o estudo da consistência 
interna, foi realizado o cálculo desta pelo 
Método das Metades. A TABELA 1 apresenta 
os resultados obtidos, através dos coeficientes de 
Guttman e de Spearman-Brown, que confirmam 
satisfatoriamente a interpretação de que cada 
uma das dimensões em análise (CE, Sa, So, Co, 
Es e Pr) avalia, com precisão, o construto de 
primeira ordem testado. Além disso, analisando 
os coeficientes Alpha de Cronbach para cada uma 
das duas metades de cada orientação, pode-se 
perceber a importância de se manter o número 
de itens proposto (nove, por cada dimensão).
sejam específicos e precisos ao medir estes 
conteúdos. Neste sentido, o Inventário de 
Autodeterminação para Praticantes de Atividades 
Esportivas68, o qual também é baseado na 
Teoria da Autodeterminação5,6, investiga o quão 
autodeterminado - ou motivado - o indivíduo 
é. Dentro do âmbito da motivação, o estudo 
dos motivos é essencial e este é medido pelo 
IMPRAFE-54.
Segundo a teoria e diversos estudos, um 
indivíduo pode ser igualmente motivado por 
dois ou mais motivos1,50,69. No entanto, algumas 
dimensões avaliadas pelo IMPRAFE-54 indicam 
uma maior tendência à motivação intrínseca. O 
principal exemplo é a dimensão Prazer. Portanto, 
o conhecimento dos motivos que levam indivíduos 
à prática esportiva pode apresentar indicações 
importantes no sentido da identificação do quão 
motivado o indivíduo é.
Saber os motivos pelos quais pessoas procuram 
determinadas atividades físicas ou esportivas 
é de extrema importância, visto que pode, 
quando adequadamente utilizado, aumenta a 
probabilidade de ingresso e permanência dos 
indivíduos nessa prática56,57,58,53. Dessa forma, o 
indivíduo poderá desfrutar por mais tempo os 
benefícios promovidos pela modalidade esportiva 
escolhida. Neste sentido, pode-se questionar 
modelos de treinamento predeterminados, afinal 
é recomendável que o treinamento de alguém 
motivado pela Sociabilidade seja diferente 
daquele motivado pela Competitividade, por 
exemplo.
Análise fatorial confirmatória
Visto  que  o  modelo  hexadimens iona l 
anteriormente teorizado e testado se confirmou2 
e que os itens que compõem o IMPRAFE-54 
saturam nas dimensões que teoricamente 
deveriam saturar, cabe agora testar se os dados 
disponíveis se ajustam ao modelo teórico 
(hexadimensional) proposto. Para tanto, uma 
análise fatorial confirmatória ULS (Unweighted 
Least Squares) foi calculada e seus resultados 
(χ2 = 4723,807; gl = 1362; p < 0,001; χ2/gl = 
3,468; GFI = 0,970; AGFI = 0,967; SRMR = 
0,0574; NFI = 0,962) podem ser considerados 
adequados/aceitáveis61,70. Na verdade, o único 
resultado insatisfatório é o da significância do 
χ2. Resultados insatisfatórios, como estes, são 
tipicamente encontrados em grandes amostras. 
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de GuttmanTotal Metade 1 Metade 2
CE 0,905 0,834 0,832 0,80 0,89 0,888
Sa 0,886 0,794 0,797 0,80 0,89 0,891
So 0,922 0,855 0,855 0,867 0,93 0,918
Co 0,881 0,779 0,780 0,832 0,909 0,893
Es 0,939 0,881 0,889 0,892 0,944 0,937
Pr 0,860 0,742 0,767 0,773 0,873 0,859
TABELA 1 – Coeficientes relativos ao Método das Metades.
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Sendo assim, pode se afirmar que este 
estudo apresentou resultados que indicam a 
possibilidade de aplicação fidedigna de um 
instrumento de medida da motivação em 
esportistas. A partir dos resultados obtidos, pode-
se afirmar que o IMPRAFE-54 é perfeitamente 
aplicável a uma população específica, no 
caso atletas de basquetebol participantes de 
competições institucionalizadas. Especificamente 
respondendo aos objetivos do estudo, pode-se 
afirmar que o IMPRAFE-54 realmente apresenta 
6 dimensões, as quais se adequam bem ao modelo 
teorizado inicialmente. Além disso, tanto as 
dimensões quanto o instrumento possuem 
resultados de consistência interna elevados, 
podendo-se ressaltar a confiabilidade dos 
resultados obtidos com o uso desta ferramenta.
Este achado é de grande valor, visto que 
inicialmente este instrumento foi validado para uma 
amostra geral de esportistas2. Isto significa que, além 
deste instrumento possuir uma alta validade externa 
(ou seja, ser aplicável a uma amostra geral), possui 
uma forte validade interna também (é também 
aplicável a populações e esportes específicos, no 
caso jogadores de basquetebol infantojuvenis). 
Este resultado reforça as evidências de validade 
deste instrumento, o qual vem sendo amplamente 
utilizado em pesquisas relacionadas à psicologia 
do esporte. Destaca-se ainda a importância da 
constante e sistemática apresentação de evidências 
de instrumentos psicométricos, ressaltando que esta 
é uma das formas mais indicadas para se conferir 
credibilidade aos estudos empíricos.
Por fim, estes resultados podem ser particularmente 
úteis para treinadores e psicólogos do esporte, visto 
que a partir da análise dos motivos que levam 
estes indivíduos à prática do basquete, podem 
planejar de forma mais adequada seus treinamentos 
e intervenções. Contudo, outras medidas de 
avaliação podem ser interessantes num sentido de 
complementar as informações já obtidas e extrapolar 
a um contexto maior.
Abstract
(Falta título em inglês)
The main question of this study was if it can be found indexes of exploratory and confirmatory factorial 
validity and reliability suitable to use the Inventory of Reasons to Regular Physical Activity and/or Sports 
Practice (IMPRAFE-54) with junior basketball players. A sample of 438 young basketball players of both 
sexes, aged from 13 to 16, tied to sports institutions participated in the study. Two instruments were 
answered: Identification Questionnaire and Variable Control (QIVC) and the Inventory of Reasons to Regular 
Physical Activity and/or Sports Practice (IMPRAFE-54). Exploratory factorial analysis ULS (Unweighted Least 
Squares), followed by oblique rotation (with 0 delta), identified six factors measured by the instrument, 
explaining 58.43% of the measured construct’s total variance (six dimensional factor solution). It indicates 
that this is a valid and reliable inventory, as the six dimensions had Cronbach’s alpha indices greater than 
0.86. To test if the exploratory model is confirmed, a confirmatory factor analysis ULS (Unweighted Least 
Squares) was calculated and its results (χ2 = 4723.807; df = 1362, p <0.001; χ2/gl = 3,468; GFI = 0.970, 
AGFI = 0.967; SRMR = 0.0574; NFI = 0.962) were acceptable. This study indicates that the IMPRAFE-54 
is applicable to a specific population, in this case to junior competitive basketball athletes. These results 
can be particularly useful for coaches and sport psychologists, since based on the analysis of the reasons 
that these individuals practice basketball, they can plan more accurately their trainings and interventions.
Keywords: Reasons; Psychometrics; Validation; Sport.
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